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Neste estudo vamos conhecer um pouco dos sentimentos relacionados à fé que marcaram uma importante época da civilização humana: o início da Idade Moderna, para que, com os olhos no passado, possamos aprender lições de vida para hoje. Esperamos sinceramente que você faça um bom proveito deste tempo de estudo, sendo aluno diligente, e que muitas das suas inquietações sejam resolvidas pela exposição à luz da verdade.


Enquanto visitamos momentos significativos da história, buscamos compreender a condição humana, sua fragilidade, suas ansiedades e sua necessidade de uma experiência de fé que transcenda a sua realidade.






O propósito deste estudo é desvendar algumas questões relacionadas à fé a partir de uma visão cristã de vida fundamentada na Verdade da revelação divina – a Bíblia. Nosso estudo será, sempre que possível, relacionado ao período da história que a sua turma estará estudando e também a arte produzida nesse período. Buscaremos privilegiar o uso de fontes primárias e a observação das finas artes, tanto da literatura, como das artes plásticas, do drama e da música. Esperamos sinceramente que seja uma caminhada instigante e cheia de deslumbres com a verdade diante dos seus olhos, como você nunca viu antes (como em Full HD). Vamos nessa?


Rubens Cartaxo


Autor.
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1. INSPIRAÇÃO [image: ]


Leia as informações contidas nesta reportagem anterior à realização dos Jogos Olímpicos do Rio 2016.






Olimpíadas 2016 Rio de Janeiro


O Rio de Janeiro será cidade sede dos Jogos Olímpicos de 2016 ou 36ª Olimpíada. A decisão foi anunciada em 2 de outubro de 2009, em Copenhague, na Dinamarca. Esses jogos também são chamados de Jogos Olímpicos de Verão, já que existem os Jogos de Inverno, também realizados de quatro em quatro anos.


Para a realização de um grande evento como as Olímpiadas, é necessária muita preparação, propiciando uma infraestrutura para a realização dos jogos. Portanto é um projeto de extrema grandeza. Para tal, foi criado o Comitê Rio 2016, cujo intuito é organizar os primeiros Jogos Olímpicos da América do Sul e do Brasil. A organização não tem fins lucrativos.


Mais de 140 mil pessoas estarão tomando parte diretamente na organização desse evento, sendo 7 mil integrantes do Comitê Organizador, 65 mil pessoas contratadas e mais 70 mil voluntários.


Os Jogos Olímpicos serão abertos no dia 5 de agosto de 2016 e encerrados no dia 21 de agosto do mesmo ano. As Paralimpíadas serão abertas em 7 de setembro e finalizadas em 18 de setembro.


Cerca de 200 nações de todas as partes e continentes do mundo enviarão atletas para a competição em suas diversas modalidades. Estima-se que mais de 10.500 atletas tomarão parte e milhares de profissionais de imprensa, das áreas de apoio, fãs de esportes e turistas de todas as partes da terra virão ao Rio de Janeiro para o grande evento.


As competições serão realizadas em quatro áreas da cidade do Rio estrategicamente estudadas para receber as diversas modalidades esportivas. Nessas regiões ou zonas olímpicas serão utilizadas instalações desportivas já existentes ou construídas para o evento. Algumas das novas instalações podem ser de caráter temporário ou de vida efêmera, montadas somente para o evento e depois desmontadas, ou definitivas, para serem usadas após o evento, fomentando a prática desportiva e o surgimento de novos atletas. A maior concentração de jogos e competições ocorrerá na Barra da Tijuca onde está sendo construído o Parque Olímpico.


Esse texto é parte da matéria publicada em


http://www.riodejaneiroaqui.com/olimpiadas2016/olimpiadas2016.html - acesso em 3/8/2016.






2. IDEIA-GUIA E PRINCÍPIO [image: ]


Nada acontece como fruto do acaso ou do destino. Deus tem planos e dirige a história para cumprir os Seus propósitos. (Soberania)






3. PENSANDO NO ENSINO [image: ]


Era o final da Idade Média, e logo uma grande reviravolta na história do mundo estava a caminho. Os primeiros sinais dessa enorme mudança de rumos já estavam sendo preparados na providência divina. Deus é soberano sobre a história e trabalha para que o Seu plano de redenção do homem seja alcançado. Na Europa, berço da civilização ocidental, grandes acontecimentos estavam se formando, assim como podemos perceber a preparação que antecede uma tempestade.


Existe um grande projeto em andamento na história voltado para a redenção do homem. De tempos em tempos, vemos claramente a mão de Deus agindo por meio de indivíduos e de eventos que conduzem a tal benefício. Se esse grande empreendimento estiver saindo dos trilhos (como a igreja estava no fim da Idade Média), Deus levanta pessoas para trazê-lo de volta, de modo que continue alcançando os Seus objetivos. A igreja foi edificada como coluna da verdade (criação), mas, como toda estrutura humana, sofre devido aos efeitos da queda, a igreja também sofreu e necessitava urgentemente de uma reforma (Redenção).


Da mesma forma que a realização de um importante evento como as Olimpíadas requer atenção na agenda de muitas instituições para que seja realizado com sucesso, como lemos na inspiração da lição, assim também esse grande projeto de Deus é alvo da Sua maior atenção o tempo inteiro, coordenando e supervisionando cada etapa, para que o homem seja redimido do estado de queda e separação da comunhão com o Senhor.






4. TEXTOS BÍBLICOS [image: ]


“De tornar a congregar em Cristo todas as coisas, na dispensação da plenitude dos tempos, tanto as que estão nos céus como as que estão na terra” Efésios 1.10 ARC


“Bendito o Senhor, Deus de Israel, porque visitou e remiu o seu povo! E nos levantou uma salvação poderosa na casa de Davi, seu servo, como falou pela boca dos seus santos profetas, desde o princípio do mundo” Lucas 1.68-70 ARC


“Mas, se tardar, para que saibas como convém andar na casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, a coluna e firmeza da verdade.” 1Timóteo 3.15 ARC






5. PRODUÇÃO DE TEXTO [image: ]


Um dos símbolos principais das Olimpíadas são os Anéis Olímpicos. Esse símbolo começou a ser usado em 1913, após a Olimpíada de Estocolmo, em 1912, primeira edição a receber participantes de todos os continentes.


Faça uma pesquisa sobre a simbologia dos Anéis Olímpicos e escreva suas descobertas numa folha a parte.






6. PALAVRA-CHAVE [image: ]












	
PLANO




	
Projeto ou programa elaborado que se destina a uma determinada finalidade; conjunto de medidas, de ordem política, social, econômica, que visa a determinado objetivo.


Plano redentor:


É o conjunto de medidas de ordem geral que visa reabilitar o homem da sua atual condição de queda e expiar sua condenação.





















	
Vocabulário - Houaiss








	
Acaso: Ocorrência, acontecimento casual, incerto ou imprevisível, casualidade, eventualidade.








	
Destino: Tudo que é determinado pela providência ou pelas leis naturais; o que há de vir, de acontecer; futuro. Objetivo ou fim para o qual se reserva algo; destinação, serventia.


Geralmente a palavra é empregada com outro sentido significando: sorte, fado, acaso, aventura, casualidade, fatalidade, sina, ventura.








	
Empresa: Obra ou desígnio levada a efeito por uma ou mais pessoas; trabalho, tarefa para a realização de um objetivo; empreendimento.








	
Providência: Presciência do futuro para acautelar-se com relação a ele; prudência, previdência. Disposição prévia dos meios necessários para a consecução de um fim. Ação pela qual Deus conduz os acontecimentos e as criaturas para o fim que lhes foi destinado.








	
Redentor: Aquele que redime, liberta; Jesus Cristo; entre os hebreus, aquele que tinha o direito de libertar propriedades ou pessoas, antecipando-se às comemorações do ano do jubileu.








	
Redimir: Resgatar, reaver, remir.








	
Remir: Tornar a obter, a conseguir; libertar (-se), resgatar (-se) ex.: remiu (do cativeiro) o povo oprimido; libertar da danação, da condenação ao inferno; ex.: Cristo morreu para remir os pecadores; reparar (falta, falha, crime); expiar; obter a reabilitação; recuperar-se.
















7. QUESTÕES DE RACIOCÍNIO [image: ]


•	Uma olimpíada é um grande evento? Que tipo de plano requer? Faz parte da agenda do Rio de Janeiro?


•	Envolve muitos recursos? De que tipo?


•	Como as ações da prefeitura do Rio devem ter sido conduzidas no período de preparação?


•	Você acha que Deus também tem projetos e planos? Isso lhe dá mais segurança?


•	Qual o grande plano na agenda de Deus? De que maneira esse plano incluiu você?


•	Você se sente parte dele? De alguma forma, você se sente alcançado pelo plano de Deus?






8. ATIVIDADES [image: ]


a. Esta tríade é basilar para a construção da cosmovisão cristã. Podemos usá-la a fim de compreender melhor o estado da igreja neste importante período da história humana.
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Leia mais sobre Criação, Queda e Redenção em www.pesquisantes.com


b. Questão para pensar e trocar ideias na sala:


Hoje, como pode um grande evento, tal qual as Olimpíadas ou mesmo uma guerra, servir como instrumento para colaborar com o plano redentor?






9. LINKS COM OUTRAS DISCIPLINAS [image: ]


Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de reportagem. Desenvolvimento da expressão oral em diálogos e apresentação de opiniões.


História/Geografia: Localização temporal e espacial no contexto do início da Idade Moderna.






10. EXERCÍCIOS  [image: ]



1.	Leia novamente a definição da palavra-chave da lição e monte um pequeno plano para o dia de hoje.


- Qual o projeto? (O que pretende realizar?)


- Qual o objetivo? Como pretende fazer para alcançar o objetivo?


- Quais recursos você vai precisar? (Pessoas ou coisas)






2. Deus tem um plano (projeto) em andamento? Qual? Comente.






3. Como podemos observar o desenrolar do plano de Deus no contexto do início da Idade Moderna? (±1500 d.C.)






4. Como você se sente envolvido nesse plano? Você se acha alvo desse plano? Comente.






5. Como as Olimpíadas podem ter servido aos planos de Deus? Enumere algumas situações.
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1. INSPIRAÇÃO [image: ]


Antes de dobrar uma rua de Mansfeld, Saxônia, Martinho espiou da esquina.


– Vem vindo algum duende? – quis saber seu irmão, que o seguia. Era mais novo que Martinho e sentia enorme prazer em deixar o irmão mais velho ir à frente, sobretudo depois que escurecia.


– Não, acho que estamos seguros – cochichou Martinho aparentando autoconfiança, mas tremendo dos pés à cabeça e tão assustado quanto o caçula.


– Socorro! O que é isto!? – gritou estridente ao sentir algo tocando sua perna. Era um gato – explicou o outro menino. – Pensei que tivesse visto ele vindo.


– Não quero passar na frente da igreja – avisou Martinho. – Vamos direto para casa.


– Também não gosto de passar na frente da igreja – concordou seu irmão. – Lá tem espíritos que volta e meia roubam crianças e fogem com elas, principalmente se forem meninos.


– Quem lhe contou?


– É o que um moço disse para uma turma que brincava perto da igreja. Ele falou que os espíritos levam meninos embora para trabalhar no outro mundo, e nunca mais as crianças conseguem voltar de lá.


– Não faz sentido – concluiu o mais velho, mas, por via das dúvidas, decidiu que não passaria perto da igreja. Não quis correr o risco de ser prisioneiro no além.


Quando se deitou para dormir naquela noite, Martinho ficou pensando em duendes, igrejas, espíritos e padres. Por algum motivo, não conseguia fazer distinção entre eles.


“Como seria bom se não houvesse tantas coisas a temer”, matutou. “De todos, o padre é o que mais mete medo, porque ele diz que os meninos são maus e não podem ir para o céu, têm de passar centenas de anos no purgatório.”


– O que é purgatório? – perguntou ao seu pai no dia seguinte.


– É o lugar para onde vamos quando morrermos – explicou. – E ficamos lá até podermos ir para o céu.


– Mas eu quero ir direto para o céu quando morrer – disse Martinho.


– Você não vai poder, filho – lamentou-se o Sr. Lutero. – Já fez coisas erradas demais. Só as pessoas que vivem uma vida praticamente perfeita vão direto para o céu. E suponho que entre elas estão os papas, cardeais e arcebispos.


– E os bispos e padres? – perguntou Martinho. Seu pai meneou a cabeça.


– Acho que a maioria deles vai para o purgatório. Martinho, contendo suas lágrimas, perguntou:


– E como se faz para sair do purgatório?


– Somente se as pessoas que ainda estão vivas rezarem missas em número suficiente ou darem dinheiro o bastante para a igreja – foi a resposta perturbadora que seu pai lhe deu.


– Está acordado? – perguntou-lhe o irmão.


– Sim.


– No que está pensando?


Martinho revelou suas inquietações ao irmão caçula, estimulando ainda mais a curiosidade do menino.


– E o que acontece se a família não rezar todas as missas que precisa? As pessoas ficam no purgatório para sempre?


– Acho que sim – palpitou Martinho.


– Mas e se a mamãe morresse, e o papai fosse morto na mina, e não sobrasse ninguém para rezar por nós?


Como o assunto começou a lhe incutir grande pavor, Martinho resolveu fingir que dormia e que não escutava as perguntas do irmão. O garoto resmungou, revirou-se na cama e passou horas acordado, meditativo. “Será que rezamos missas o suficiente para meus irmãozinhos que morreram?”, preocupou-se Martinho. “Será que já saíram do purgatório?”


Na manhã seguinte, Martinho custou a acordar, e seu pai não ficou nada satisfeito com isso.


Dez Meninos que Mudaram o Mundo, Irene Howat. São Paulo: Editora Vida, 2005, p. 29-30.
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2. IDEIA-GUIA E PRINCÍPIO [image: ]


Quando se omite a verdade, o que resta é insegurança e medo. O medo é inimigo da liberdade. (Semeadura e Colheita)










3. PENSANDO NO ENSINO [image: ]


A Idade Média já mostrava sinais de declínio, e uma nova era estava surgindo. O final do tempo ainda considerado como Idade Média foi um período agitado em que as novas descobertas e as novas ideias traziam uma nova visão do mundo que confrontaria os modelos estabelecidos por séculos. A igreja, a religião e a fé não ficariam de fora desse período de instabilidades.


Como a tendência natural do homem é afastar-se da verdade, durante séculos a igreja foi se distanciando da revelação bíblica e foi se estabelecendo com base em dogmas religiosos. A igreja crescia em poder e em riqueza, porém distanciava-se cada vez mais em cumprir com a sua missão de ensinar a Verdade. A igreja era uma mistura do poder eclesiástico com o poder civil (político). O rei e o sacerdote viviam sempre disputando o poder e fazendo dessa disputa motivo de corrupção. Para manter o poder e a riqueza, a igreja foi fazendo concessões e criando artifícios para que o povo permanecesse nessa dependência. A fé tornou-se cega, manipuladora e apavorante. Um contexto de incerteza e de medo em relação a Deus e ao inferno era muito comum. Esse clima era favorável aos interesses da corrompida igreja do período, pois favorecia a uma dependência cega de dogmas humanos que mantinham o povo debaixo do seu jugo e sustentava os seus elevados custos com recursos.


Assim, esses temores comuns ao povo na Idade Média eram causados principalmente pela Igreja Católica Romana. Com intento de controlar as pessoas leigas, o clérigo incitava nelas o medo do inferno como meio de impor-lhes os sacramentos da igreja. Os sacramentos e a confissão suscitavam a esperança do perdão divino por meio da penitência. Perdera-se nessa religiosidade cega a liberdade de servir a Deus em amor, por devoção e gratidão.










4. TEXTOS BÍBLICOS [image: ]


“O povo que estava assentado em trevas viu uma grande luz; e aos que estavam assentados na região e sombra da morte a luz raiou.” Mateus 4.16 ARC


“Vê, pois, que a luz que em ti há não sejam trevas.” Lucas 11.35 ARC


“E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” João 8.32


“Eu sou a luz que vim ao mundo, para que todo aquele que crê em mim não permaneça nas trevas.”João 12.46 ARC


“No amor não há temor, antes o perfeito amor lança fora o temor; porque o temor tem consigo a pena, e o que teme não é perfeito em amor.” 1João 4.18 ARC










5. BIOGRAFIA [image: ]


Pesquise a biografia de Dante Alighieri e sua obra clássica A Divina Comédia. Para mais informações, acesse www.pesquisantes.com










6. PALAVRA-CHAVE [image: ]












	
TEMORES




	
Falta de tranquilidade, sensação de ameaça; medo, receio; alguém ou algo que inflige medo, pavor.





















	
Vocabulário








	
Escuridão: Qualidade do que é escuro; ausência de luz; ausência de clareza, de limpidez, de perceptibilidade. Houaiss








	
Experiência: Observação de um fato ou dos mesmos fatos ou eventos que acontecem em circunstâncias semelhantes. Conhecimento derivado de ensaios, utilização, prática, ou a partir de uma série de observações.








	
Idade Média: Um dos três grandes períodos definidos pelo mais comum quadro de análise de história europeia: a Idade Antiga, ou Antiguidade; a Idade Média, ou Medieval; e a Era Moderna, que compreende as idades Moderna e Contemporânea.


A data de início da Idade Média é por volta do ano 476, que representa o ano em que foi deposto o último imperador romano do Ocidente. No contexto europeu, considera-se normalmente o fim da Idade Média no ano 1500, embora não haja um consenso universal sobre a data, que dependendo do contexto, podem ser considerados como eventos de transição a primeira viagem de Cristóvão Colombo às Américas, em 1492, a conquista de Constantinopla pelos turcos, em 1453, ou a Reforma Protestante, em 1517.








	
Média: Posição intermediária entre dois extremos. Houaiss








	
Medo: Estado afetivo suscitado pela consciência do perigo ou que, ao contrário, suscita essa consciência; temor, ansiedade irracional ou fundamentada; receio; apreensão em relação a (algo desagradável). Houaiss








	
Religião: Crença na existência de um poder ou princípio superior, sobrenatural, do qual depende o destino do ser humano e ao qual se deve respeito e obediência; sistema de doutrinas, crenças e práticas rituais próprias de um grupo social, estabelecido segundo uma determinada concepção de divindade e da sua relação com o homem; fé, culto. Houaiss




















7. QUESTÕES DE RACIOCÍNIO [image: ]


•	Quem era o garoto dessa pequena história? Onde fica essa cidade? Em que época eles viveram?


•	Como se sentiam as crianças que viviam naquela época?


•	Eles sabiam a verdade sobre o além? Seu pai sabia a verdade?


•	No que se baseavam as suas crenças? Como poderiam ser livres disso?


•	Você já teve medo de alguma coisa do além? Como podemos vencer esse tipo de medo?










8. ATIVIDADES [image: ]


a.	Com base nas informações da lição e outras complementares da disciplina de História, construa uma Linha do Tempo do período, para localização temporal.




b. Realize uma enquete com pelo menos 20 pessoas. Peça que respondam as seguintes perguntas:






Você acredita em vida após a morte?


( ) Sim ( ) Não






Aonde vamos depois do último suspiro?


( ) Céu (paraíso) ( ) Inferno ( ) Nascemos de novo ( ) Purgatório ( ) Vácuo






Você teme a morte?


( ) Sim ( ) Não






c. Faça essa enquete por telefone, por aplicativos ou pessoalmente. Contabilize as respostas e apresente o resultado por meio de um gráfico. Registre uma análise geral do resultado.










9. LINKS COM OUTRAS DISCIPLINAS [image: ]


História: Consciência cronológica. A distribuição dos períodos e a Idade Média.


Língua Portuguesa: Gênero textual narrativo – leitura e interpretação; Poesia e Prosa: A Divina Comédia, de Dante Alighieri.


Matemática: Levantamento de dados da enquete realizada – porcentagens e gráficos.
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